AMOR   COM  SABEDORIA
A teologia nos há de libertar das feridas impostas à nossa fé - desenraizada da sabedoria de Deus. Longe do poder corrosivo da culpabilidade, é com paciência e ternura que amor celeste nos orna. A filiação divina nos eleva muito acima do que podemos imaginar. A nós a responsabilidade de vivermos na confiança da liberdade. 

A saudação: “A paz esteja convosco! Minha paz eu vos dou,” nos há de envolver e transformar por uma leveza libertadora. “Vinde a mim”, foi dito aos que estão cansados e sobrecarregados. Nisso, pecadores são aliviados. Em vez de pecado e castigo, compaixão e piedade; em vez de repulsa, acolhida.

Afinal, sabedoria implica aproximação e gozo, encontro e júbilo. Se não estamos tão bem quanto deveríamos, é porque ainda não damos asas ao amor que nos enriquece e dignifica. Urge apropriar-nos da oferta incondicional em clima de festa sem que nos aprisionemos na mesquinhez de angústias.  

Será que não nos tornamos, com freqüência, nossos próprios inimigos? Impõe-se um outro olhar sobre nós mesmos, sobre Deus. O prioritário é confiar, é nos aproximar. Nobre é acolher o amor, é ter em vista as “setenta vezes sete”, suavizando feridas. O que, assim, ligamos ou desligamos, Deus mesmo há de confirmar.     
UM OUTRO AMOR É POSSÍVEL.
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